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RESUMO

A preguiça-bentinho (Bradypus tridactylus) e a preguiça-real (Choloepus
didactylus) foram os mamíferos silvestres mais frequentemente resgatados
pelo poder público na área urbana de Manaus, na Amazônia central brasileira.
Entre 2004 e 2012, 978 indivíduos de B. tridactylus e 274 de C. didactylus
foram resgatados na capital amazonense. O número de B. tridactylus
resgatadas por bairro variou de zero a 216 (média = 15,5, DP = 31,3).
Excluindo-se os bairros onde não ocorreu resgate dessa espécie, em 66%
deles o índice que utilizamos para expressar a densidade de resgates foi ≤ 2,8
indivíduos/km2. Densidades de resgates intermediárias (3,3 a 7,7/km2)
ocorreram em dez bairros. As cinco densidades mais elevadas variaram de
11,2 a 20,7, e ocorreram em dois pontos de concentração da área urbana. A B.
tridactylus não foi resgatada em seis bairros, e em outros sete a densidade de
resgates variou de 0,1 a 3,0 indivíduos por km2 de cobertura vegetal arbórea
CVA. Densidades variando de 5 a 18,1/km2 de CVA ocorreram em 16 bairros, e
entre 25,3 e 29,7 em seis bairros. Densidades altas (> 39) e altíssimas (> 217)
ocorreram em nove bairros. A área verde do bairro (Log transformada) explicou
23% do número (Log transformado) de B. tridactylus resgatadas nos
respectivos bairros. O número de C. didactylus resgatadas por bairro variou de
zero a 65 (média = 4,3, DP = 9,3). A densidade de resgates na maioria (36%)
dos bairros foi ≤ 1/km2 de área territorial. Em 12 bairros, seis deles contíguos, a
densidade dos resgates variou de 1 a ≤ 2,7/km2. A densidade foi superior a três
indivíduos em somente três bairros de Manaus. Em 11 bairros, a densidade de
C. didactylus variou de 0,1 a 2 indivíduos resgatados por km² de CVA. Em
outros 12 bairros, a densidade dessa espécie por km² de CVA variou de 2,1 a
9,9. A densidade variou de 10,3 a 20,9 em sete bairros e de 34,9 a 53,1 em
quatro bairros. Em 11 bairros, a densidade de resgates de B. tridactylus em
relação à CVA variou de 17,7 a 39,9 indivíduos/km2. Esses valores são
compatíveis com as densidades dessa espécie observadas nos fragmentos
florestais da Universidade Federal do Amazonas (22 indivíduos/km2) e no INPA
(38 indivíduos por km2). As densidades altas de resgates (até 57,1
indivíduos/km2 de CVA) de C. didactylus que obtivemos em Manaus parece
superestimado, mas uma das poucas informações sobre a densidade dessa
espécie em floresta contínua foi obtida durante uma operação de resgate
associado à barragem de hidrelétrica, o que resultou na densidade de 56 C.
didactylus/km2 de floresta em área de 15 km2. Nessa mesma área no
Suriname, o resgate de B. tridactylus resultou em 140 indivíduos/km2. Em
Manaus, os valores elevadíssimos de densidade de B. tridactylus (217 a
443/km2) em função da CVA que relatamos, deveram-se ao grau de
inacuracidade das estimativas de CVA mediante as técnicas de SIG que
empregamos. Com o destaque de que as informações geográficas (shape files)
em questão são as mesmas adotadas pela SEMMAS na gestão ambiental de
Manaus.

Palavras-chaves: preguiça-bentinho; preguiça-real; cobertura vegetal.



1. INTRODUÇÃO

O adensamento urbano acelerado da população humana na segunda

metade do XX acarretou o crescimento desorganizado das cidades em

basicamente todas as regiões tropicais. Nesse cenário, a transformação

antrópica da paisagem causa impacto ecológico cumulativo muito além dos

limites urbanos, dado a demanda intensa por alimento, energia e transporte,

entre outras facilidades do modo de vida moderno (Limburg et al. 2005).

Recentemente, a urbanização foi considerada uma das ameaças globais à

diversidade biológica, especialmente aos vertebrados (Czeck et al. 2000;

McKinney 2002).

O fenômeno de perda, modificação e homogeneização dos hábitats é

potencialmente ainda mais agudo em cidades construídas em biomas florestais,

como é o caso de Manaus, situada no centro da Amazônia Central. Atualmente,

a população humana em Manaus acerca-se dos dois milhões de habitantes, e

vivencia as conseqüências do crescimento urbano desordenado dos últimos 20

anos, sendo um péssimo exemplo de zona urbana rodeada pela floresta

amazônica (Nogueira, 2007). Um desses efeitos negativos tem sido a

necessidade diária de resgate de vertebrados em risco na área urbana da

capital amazonense.

Visto por outra ótica, dado o fato do resgate público de fauna em Manaus ser

relativamente eficiente, trata-se de uma oportunidade singular de avaliarmos

alguns aspectos do impacto da fragmentação florestal sobre os vertebrados

amazônicos. Principalmente no caso de espécies de hábito críptico como a

preguiça-de-bentinho (Bradypus tridactylus), e principalmente a preguiça-real



(Choloepus didactylus), sendo essas as espécies-alvo dessa pesquisa de

Iniciação Cientifica.

As preguiças figuram entre os maiores e mais frequentes vertebrados

resgatados em Manaus (Figura 1). Esses mamíferos são herbívoros florestais e

sofrem diretamente as mazelas populacionais da fragmentação ambiental

(Chiarello, 2004).

Figura 1.- Adultos de (A) Bradypus tridactylus e de (B) Choloepus

didactylus durante resgate em Manaus/AM.

2. OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral:

Analisar o histórico do resgate oficial de preguiça-bentinho (Bradypus

tridactylus) e de preguiça-real (Choloepus didactylus) em Manaus, entre 2004 e

2012, avaliando a relação entre a extensão da cobertura vegetal arbórea

remanescente e o resgate de preguiças na área urbana da cidade.



2.2 Objetivos específicos:

Os nossos objetivos específicos nessa pesquisa de Iniciação Científica

foram avaliar as seguintes questões:

 Como variou anualmente o número de resgates de preguiças?

 Qual a relação entre a área territorial ou a cobertura vegetal arbórea (em

2010) com o número total de preguiças resgatadas por bairro ao longo dos

últimos nove anos?

Nesse objetivo último, presumimos que a magnitude da área de cobertura

vegetal arbórea estará refletindo muito outros aspectos característicos dos

fragmentos florestais, como o efeito de borda, forma, perímetro, ocorrência de

corpos hídricos, luminosidade, vento e umidade, entre muitos outros fatores

que afetam a dinâmica da fragmentação florestal, especialmente na Amazônia

Central (ver Laurance e Bierregaard, 1997).

Dessa forma, presumimos que os fragmentos florestais maiores de Manaus

possuem características estruturais que comportam número maior de

indivíduos, potencialmente resultando em número maior de resgates dado a

longa serie de dados sobre resgates aqui analisados.

Por fim, destacamos que todos os dados de resgates que tivemos acesso

estavam categorizados por bairro de resgate, não existindo informações sobre

coordenada geográfica, ou detalhamento maior sobre a localização do

vertebrado resgatado.



3. MATERIAL & MÉTODOS

A área de estudo se deu no limite urbano do município de Manaus no

período de janeiro/2004 a dezembro/2012, utilizando de análises e

processamento dos dados espaciais que foram realizadas com o uso do

software ArcGIS 10 e editor de planilhas eletrônicas Excel.

Para o presente estudo foram consultadas as seguintes informações para

constituição do sistema informações geográficas - SIG do projeto:

 Número de preguiças resgatadas por ano procedente do Centro de

Triagem de Animais Silvestres (CETAS) da Secretaria Municipal de Meio

Ambiente e Sustentabilidade (SEMMAS), da Prefeitura de Manaus.

 Limites políticos dos bairros de Manaus disponibilizados pela

Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Manaus (SEMMAS).

 Cobertura vegetal arbórea - CVA do município obtida de poligonais

das unidades da conservação da SEMMAS, vetorização utilizando como base

a imagem de alta resolução Quickbird do ano de 2007 disponibilizada pelo

Laboratório de Geotecnologias - LABGEO da Universidade Federal do

Amazonas - UFAM e polígonos do estudo de fragmentos florestais urbanos de

ALVES 2011.

Tratamento dos dados para a análise de SIG

Em virtude do número de fontes consultadas bem como divergências e

inconstâncias nos dados obtidos, for necessário realizar o tratamento das

informações, os quais consistem em meios de certificar a integridade dos



dados bem como possíveis redundâncias e ausências garantindo um correto

processamento e gestão das informações a serem trabalhadas.

Tratamento do número de preguiças resgatadas

Os números de preguiças resgatados por ano foram inicialmente submetidos

a procedimentos de padronização das informações (Figura 2), em vista a

inconstâncias dos dados de registros quanto à nomenclatura, abreviações e

termos. As inconstâncias das informações foram agrupadas por meio da

ferramenta de filtragem com base em suas similaridades, onde após esta

primeira etapa, foi realizada a correção em grupos ou lotes padronizando-as.

Figura 3. Diagrama exemplificando as etapas do processo de padronização das

informações sobre os bairros de resgates resultando em dados úteis ao banco

de dados base dos mapas.



Após padronização, as informações foram reunidas por meio de planilha

eletrônica de modo a constituir uma base de dados de onde foram realizadas

todas as consultas (Tabela 1):

Tabela 1.- Itens que construíram a base de dados para confecção dos mapas.

Item Descrição

ID
Número de registros da informação em um sistema

de informações geográficas – SIG.

Nome do bairro Nomenclatura atribuída à localidade

Zona Urbana

Grupos de bairros reunidos de acordo com sua

localidade em relação à região do central do

município.

Área do bairro
Extensão territorial ou superficial em km² de

determinada localidade.

Área verde do bairro
Superfície ocupada por vegetação arbórea em km²

correspondente ao ano de 2010.

Resgate de B. tridactylus
Total de indivíduos resgatados no período de

janeiro/2004 a dezembro/2012.

Resgate de C. didactylus
Totais de indivíduos resgatados no período de

janeiro/2004 a dezembro/2012.

Após a padronização das informações e obtenção dos valores referentes aos

objetivos do estudo, foram então convertidos em feições e que foram

incorporadas aos dados do Sistema de Informações Geográficas (SIG) do

projeto.



Tratamento dos limites políticos dos bairros de Manaus

Os dados poligonais dos limites políticos dos bairros de Manaus foram por

meio das ferramentas de geoprocessamento, calculadas a área em quilômetros

quadrados (Km2) correspondente a cada bairro. Após o cálculo foi certificado

que a área obtida estava em conformidade com a Lei n°1.401 de  (Diário Oficial

de Manaus, Edição 2365 de 14 de janeiro de 2010).

Tratamento da cobertura vegetal arbórea

Para determinar a cobertura vegetal arbórea (CVA) na área urbana do

município de Manaus foi realizado em primeiro momento adição dos dados

oriundos de Alves (2011), o qual corresponde aos fragmentos florestais

urbanos em 2010, com as poligonais correspondentes a levantamentos de

pequenas áreas verdes da SEMMAS (áreas de proteção ambiental, corredores

ecológicos, entre outros).

Para certificação da contemplação de todas as grandes extensões de CVA

na área urbana fez-se a sobreposição dos dados poligonais anteriormente

citados sobre imagem de alta resolução Quickbird de 2007, havendo quando

necessária criação de novos polígonos para CVA. Por fim, foram consideradas

como CVA somente a área de “cobertura vegetal arbórea” ≥ 0,1 km2. Como

resultado dos procedimentos anteriormente descritos obteve-se uma estimativa

da CVA na zona urbana do município de Manaus para o ano de 2010.



Processamento dos Sistemas de Informações Geográficas - SIG

Após certificação da integridade dos dados passa-se para o processamento,

onde as informações até então tratadas de "forma individual" passam a ser

trabalhadas em conjuntos havendo a interligação das informações, neste

processo tem-se as consultas dos dados estes relacionados a mais de uma

fonte de informação.

Processamento do número de preguiças resgatadas

O número de resgates foi apresentado de duas maneiras distintas, na qual

temos a série temporal correspondendo aos valores anuais (Figura 6) de

janeiro/2004 a dezembro/2012, e o somatório dos resgates ao longo dos oito

anos em cada bairro.

Processamento da área de cobertura vegetal arbórea - CVA por bairro

Para determinação das áreas de cobertura vegetal arbórea por bairro foi

necessário realizar a intersecção dos dados geográficos, o procedimento

consiste por meio de ferramentas de geoprocessamento determinar o qual

polígono ou shape será desfragmentado e qual polígono ou shape será usado

como critério para desfragmentarão, de modo que a resultante deste processo

são as áreas em comum entre as duas feições (Figura 4).



Figura 5.- Modelo esquemático do processo de intersecção para obtenção

das cobertura vegetal arbórea (CVA) por bairro nos casos onde o fragmento

florestal estava distribuído por dois bairros.



Processamento da densidade de resgates por bairro

Os valores pertinentes às densidades de resgates dos indivíduos por bairros

foram obtido por meio da razão entre o número de exemplares de cada espécie

resgatados ao longo dos anos em cada bairro pela área territorial do respectivo

bairro, sendo expressa em número de indivíduos por quilômetro quadrado.

Processamento da densidade de resgate por área de cobertura vegetal

arbórea - CVA

 O cálculo da densidade de resgates pela área da CVA se deu pela divisão

do número de indivíduos de cada espécie de preguiça resgatas ao longo dos

nove anos por bairros pelo valor de CVA contida em cada bairro, sendo

expressa pelo numero de indivíduos por quilômetro quadrado de CVA.

Análise estatística dos dados

A natureza dos dados foi inicialmente avaliada por estatísticas descritivas

básicas (e.g. extremos, média, desvio padrão). O número de preguiças

resgatadas por ano foi expresso em um gráfico de barras. A associação entre o

número de exemplares de B. tridactylus e de C. didactylus resgatadas por ano

foi avaliada pelo coeficiente de correlação de Pearson, que varia de zero a um.

Regressão linear simples foi utilizada para avaliar a relação entre o número de

exemplares de B. tridactylus resgatados por bairro (variável dependente) e a

área de CVA (variável independente). Essas variáveis foram logtransformadas

para atender as premissas da regressão. No caso da C. didactylus, essa



ralação foi avaliada mediante análise de correlação de Pearson devido às

características dos dados. Todas as análises estatísticas foram realizadas no

programa SYSTAT (Systat 12.0, SPSS INc., Chicago).

NOTAS dos autores aos revisores e membros do Comitê PIBIC em Ciências

Biológicas (CPCB). - Nessa seção, abordamos os principais questionamentos

ofertados pelo CPCB; e explicamos as mudanças logísticas e técnicas que

foram necessárias para a realização plena do Projeto de PIBIC aqui reportado,

em relação ao documento originalmente aprovado pelo CPCB.

Inicialmente destacamos que TODAS (salvo ato falho) as sugestões e críticas

a nós endereçadas foram devidamente visitadas e refletidas pelo conjunto

orientador-bolsista. A nossa sensação é que o PIBIC teve sucesso pleno.

Apesar do primeiro bolsista não ter cumprido as suas tarefas, e que o atual

acessou o nosso Projeto somente nos últimos três meses dos 11

regulamentares. Destacamos também a perda imensa, em caráter técnico,

devido à ausência do professor “co-orientador” do PIBIC que se afastou de

Manaus para o seu doutoramento. Salientando que esse colaborador era o

especialista em SIG da equipe. Felizmente, o bolsista atual superou-se nas

ferramentas de SIG em curto espaço de tempo.



Figura 6. – Localização, limites e área territorial dos bairros de Manaus/AM.

N° Nome do bairro
Área
(km²) N° Nome do bairro

Área
(km²) N° Nome do bairro

Área
(km²)

0 PLANALTO 4,2922 21 SÀO RAIMUNDO 1,1245 42 ZUMBI DOS PALMARES 2,5109

1 PONTA NEGRA 24,1304 22 GLÓRIA 0,4947 43 TANCREDO NEVES 3,0464

2 NOVA ESPERANÇA 1,4778 23 SANTO ANTÔNIO 1,1315 44 CRESPO 1,1011

3 LÍRIO DO VALE 2,1401 24 VILA DA PRATA 0,6613 45 DISTRITO INDUSTRIAL I 11,6859

4 ALVORADA 5,5307 25 SANTO AGOSTINHO 1,4907 46 TARUMÃ-AÇÚ 48,0707

5 REDENÇÃO 3,0015 26 SÃO JORGE 3,2095 47 JAPIIM 5,4764

6 DA PAZ 2,4101 27 CHAPADA 2,4137 48 PARQUE 10 DE NOVEMBRO 8,2105

7 RAIZ 0,8582 28 SÃO GERALDO 1,045 49 FLORES 13,1158

8 CACHOEIRINHA 1,9777 29 DOM PEDRO 2,7578 50 COMPENSA 5,0827

9 SÃO FRANCISCO 1,6226 30 COLONIA OLIVEIRA MACHADO 1,4001 51 SÃO JOSÉ OPERÁRIO 5,431

10 PRAÇA 14 DE JANEIRO 1,0034 31 VILA BURITI 10,0496 52 GILBERTO MESTRINHO 7,0715

11 COROADO 10,3229 32 MAUAZINHO 7,4883 53 JORGE TEIXEIRA 15,5715

12 EDUCANDOS 0,8283 33 ADRIANÓPOLIS 2,4849 54 COLÔNIA ANTÔNIO ALEIXO 9,2382

13 SANTA LUZIA 0,2739 34 ALEIXO 6,1833 55 NOVO ALEIXO 12,7678

14 BETÂNIA 0,5251 35 COLÔNIA SANTO ANTÔNIO 3,4208 56 NOVA CIDADE 10,4448

15 SÃO LÁZARO 0,8173 36 NOVO ISRAEL 1,4013 57 PURAQUEQUARA 40,5569

16 MORRO DA LIBERDADE 0,7137 37 COLÔNIA TERRA NOVA 9,4398 58 LAGO AZUL 29,6187

17 PETRÓPOLIS 3,2418 38 SANTA ETELVINA 6,6945 59 DISTRITO INDUSTRIAL II 51,3769

18 CENTRO 4,2694 39 NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 2,117 60 CIDADE DE DEUS 6,7676

19
NOSSA SENHORA
APARECIDA 0,6685 40 MONTE DAS OLIVEIRAS 4,0192 61 CIDADE NOVA 14,1932

20 PRESIDENTE VARGAS 0,567 41 ARMANDO MENDES 3,0768 62 TARUMÃ 39,2573



Figura 7. - Limites e superfície de cobertura vegetal arbórea (CVA) dos bairros de Manaus/AM em 2010.



NOTAS dos autores aos revisores e membros do Comitê PIBIC em Ciências

Biológicas (CPCB). - Nessa seção, abordamos os principais questionamentos

ofertados pelo CPCB; e explicamos as mudanças logísticas e técnicas que

foram necessárias para a realização plena do Projeto de PIBIC aqui reportado,

em relação ao documento originalmente aprovado pelo CPCB.

Inicialmente destacamos que TODAS (salvo ato falho) as sugestões e críticas

a nós endereçadas foram devidamente visitadas e refletidas pelo conjunto

orientador-bolsista. A nossa sensação é que o PIBIC teve sucesso pleno.

Apesar do primeiro bolsista não ter cumprido as suas tarefas, e que o atual

acessou o nosso Projeto somente nos últimos três meses dos 11

regulamentares. Destacamos também a perda imensa, em caráter técnico,

devido à ausência do professor “co-orientador” do PIBIC que se afastou de

Manaus para o seu doutoramento. Salientando que esse colaborador era o

especialista em SIG da equipe. Felizmente, o bolsista atual superou-se nas

ferramentas de SIG em curto espaço de tempo.

Em nível de explicações técnicas, devido ao cenário caracterizado

anteriormente, não foi viável executar as bases de dados como anteriormente

proposto. A saber, analisar imagens da paisagem de uma serie maior de anos;

além de padronizar as ortofotografias-SEMMAS da área urbana de Manaus. No

entanto, a forma que encontramos de estimar a área de cobertura vegetal

arbórea para 2010 mostrou-se uma forma cientificamente “elegante” de

abordarmos os nossos objetivos. Sem mais, temos convicção que o formato

atual ficou muito superior ao original, e que oxalá possamos publicá-lo em

2014.



4. RESULTADOS

Entre 2004 e 2012 foram resgatados 978 indivíduos de preguiça-bentinho

(Bradypus tridactylus) e 274 de preguiça-real (Choloepus didactylus) na capital

amazonense. Nesses nove anos, o número de B. tridactylus resgatados

anualmente variou de 25 a 207 (média = 108,7, DP = 53,2) e o de C. didactylus

de dois a 49 (média = 30,5, DP = 16,2).

A maioria (51%) das B. tridactylus foi resgatada entre 2007 e 2009. O

número de C. didactylus resgatadas em Manaus foi menos variável, e entre

2006 e 2010 foi superior a 30 indivíduos/ano. A associação entre o número de

B. tridactylus e de Choloepus didactylus resgatados anualmente foi elevada (r =

0,741; Figura 5).

Figura 8. - Número de indivíduos de Bradypus tridactylus (cinza) e de

Choloepus didactylus (preto) resgatados em Manaus/AM, entre 2004 e 2012.



Área superficial e da vegetação por bairro - A área superficial dos 63 bairros

oficiais de Manaus variou de 0,2 a 51,4 km2 (média = 7,6, DP = 11,2),

totalizando 483,3 km2 de espaço territorial urbano. A maioria (60%) desses

bairros apresentou área < 5 km2 (Figura 3).

No cálculo da cobertura vegetal arbórea (CVA) foram considerados

somente os fragmentos florestais com área superior a 0,1 km2 (1 hectare).

Dessa forma, a cobertura vegetal arbórea (CVA) estimada em 2010 para

Manaus totalizou 202,1 km2, correspondendo a 42% da área municipal urbana.

Por bairro, a CVA variou de zero a 37,8 km2 (média = 3,2, DP = 7,8).

A CVA foi estimada como zero em 14 bairros, dos quais 13 situam-se na

Zona Sul, que corresponde à região urbana mais antiga da cidade e cuja área

verde é composta basicamente por praças públicas e vias arborizadas. A CVA

foi < 1 km2 em 43 dos 63 bairros, e foi altamente correlacionada com a área

territorial dos respectivos bairros (r = 0,96).

Densidade de resgates de B. tridactylus por bairro - Considerando o

período de 2004 a 2012, o número de B. tridactylus resgatadas por bairro

variou de zero (n = 18) a 216 (média = 15,5, DP = 31,3). Excluindo-se os

bairros onde não ocorreu resgate dessa espécie, em 66% dos bairros restantes

o índice que utilizamos para expressar a densidade de resgates foi ≤ 2,8

indivíduos/km2 de área territorial superficial. Densidades de resgates

intermediárias (3,3 a 7,7/km2) ocorreram em dez bairros (Figura 7A). As cinco

densidades de resgates mais elevadas variaram de 11,2 a 20,7/ km2 de área

superficial, ocorrendo dois pontos de concentração da área urbana. Um desses

grupos de bairros foi constituído pela Cidade Nova, Monte das Oliveiras e



Santa Etelvina (Zona Norte), e outro abrangeu os bairros do Distrito Industrial I

e Zumbi dos Palmares (Zona Centro-Leste; Figura 6A).

Densidades de resgates de B. tridactylus por cobertura vegetal – Em sete

bairros com CVA estimada igual a zero também não ocorreu resgate de B.

tridactylus. No entanto, em cincos outros bairros com CVA zero a espécie

ocorreu, com registros variando de um a sete resgates.

A CVA (Log transformada) do bairro explicou 23% do número (Log

transformado) de B. tridactylus resgatadas nos respectivos bairros (r2 = 0,226,

F1,37 = 10,811, p = 0,002), sendo essa relação descrita pela equação seguinte:

Num. B. tridactylus = 1,109+0,339*área verde do bairro.

Excluindo-se os 18 bairros sem resgate ou e/ou CVA, as mais baixas

densidades de resgates (0,1 a 3,0 indivíduos por km2 de CVA) ocorreram em

seis bairros. Densidade de resgates variando de 5 a 18,1/km2 ocorreram em 16

bairros, e entre 25,3 e 29,7 em seis bairros. Densidades de resgates altas (>

39) e altíssimas (> 217) ocorreram em nove bairros (Figura 6B).



Figura 6. - Densidade de resgates de Bradypus tridactylus por (A) área

territorial e por (B) área de cobertura vegetal arbórea (CVA) dos bairros de

Manaus. Área expressa em quilômetros quadrados.



Densidade de resgates de C. didactylus por bairro - O número de C.

didactylus resgatadas por bairro variou de zero (n = 26) a 65 (média = 4,3, DP

= 9,3). A densidade de resgates na maioria (36%) dos bairros foi ≤ 1/km2 de

área territorial. Em 12 bairros, seis deles contíguos, a densidade dos resgates

variou de 1 a ≤ 2,7/km2. A densidade de resgates foi superior a três indivíduos

em somente três bairros de Manaus (Figura 7A).

Densidade de resgates de C. didactylus por cobertura vegetal - Em 11 bairros,

a densidade de C. didactylus resgatados variou de 0,1 a 2 indivíduos por km²

de CVA. Em outros 12 bairros, a densidade de resgates dessa espécie por km²

de CVA variou de 2,1 a 9,9. A densidade variou de 10,3 a 20,9 em sete bairros

e de 34,9 a 53,1 em quatro bairros (Figura 7B). Não ocorreu associação entre o

número de resgates de C. didactylus e a área da CVA (r = 0,029).



Figura 7. - Densidade de resgates de Choloepus didactylus por (A) área

territorial e por (B) área de cobertura vegetal arbórea (CVA) dos bairros de

Manaus. Área expressa em quilômetros quadrados.



5. DISCUSSÃO

A constatação de que o número de exemplares de preguiça-bentinho

(Bradypus tridactylus) resgatados a cada ano em Manaus foi no mínimo o

dobro (e até 12 vezes superior) ao de preguiça-real (Choloepus didactylus),

reforçou o padrão de abundância relativa conhecida para esses vertebrados

folívoros no bioma Amazônia (Reis et al. 2011). No entanto, o hábito noturno da

C. didactylus (Emmons 1886) seguramente deve ter afetado a detectabilidade

da espécie pelos munícipes e, a consequente taxa de acionamento do resgate

público (Laerzio Chiesorin Neto com. pess. 2013).

Vale também destaque a relação direta e positiva que encontramos entre

as taxas anuais de resgate de B. tridactylus e de C. didactylus, indicando que

ambas as espécies/populações, apesar de suas diferenças ecológicas, estão

similarmente sujeitas as mazelas da fragmentação urbana em Manaus.

O padrão de distribuição das densidades de resgates das duas espécies-

alvo por área territorial dos bairros que obtivemos foi similar ao descrito

anteriormente, no qual foram avaliados os resgates ocorridos em Manaus entre

2002 e 2008 (Mata, 2009). No entanto, o fato de termos considerados 63

bairros e a autora somente 57 nos permitiu uma avaliação mais detalhada do

tema na área urbana de Manaus. No entanto, a autora não relacionou a

densidade de resgates por cobertura vegetal arbórea (CVA), o que obviamente

demonstrou-se ser mais adequado dado o fato de serem vertebrados

arborícolas e folívoros (Réus & Souza, 2007).

Em 11 bairros de Manaus, a densidade de resgates de B. tridactylus em

relação à CVA variou de 17,7 a 39,9 indivíduos/km2. Esses valores são

compatíveis com as densidades de B. tridactylus observadas nos fragmentos



florestais da Universidade Federal do Amazonas (22 indivíduos/ km2 – Carmo

2002) e no INPA (38 indivíduos por km2 – Réus e Souza (2007). No entanto, a

comparação do nosso estudo com os demais citados inspira cautela, uma vez

que nos avaliamos dados coletados ao longo de oito anos. Vale destaque que

Réus e Souza (2007) propuseram a ocorrência de uma “super população” de B.

tridactylus, e especularam que tamanha concentração populacional deveu-se à

ausência de predadores naturais e a abundância de alimento, especialmente

de embaúbas (Cecropia spp.). No entanto, Réus e Souza (2007) não se deram

conta de que o campus sede do INPA em Manaus foi o destino de inúmeros

exemplares de B. tridactylus translocados para aquele fragmento florestal na

década de 1990 (Anselmo d'Affonseca, com. pess. 2013).

As densidades altas de resgates (até 57,1 indivíduos/km2 de CVA) de C.

didactylus que obtivemos em Manaus parece superestimado, mas uma das

poucas informações sobre a densidade dessa espécie em floresta contínua foi

obtida durante uma operação de resgate associada à barragem de hidrelétrica,

o que resultou na densidade de 56 C. didactylus/km2 de floresta em área de 15

km2 (Adam 1999).

Nessa mesma área no Suriname, o resgate de B. tridactylus resultou em

140 indivíduos/km2 (Adam, 1999). Em Manaus, os valores elevadíssimos de

densidade de resgates de B. tridactylus (217 a 443/km2) em função da CVA

que relatamos deveram-se ao grau de inacuracidade das estimativas de CVA

mediante as técnicas de SIG que empregamos. Com o destaque de que as

informações geográficas (shape files) em questão são as mesmas adotadas

pela SEMMAS na gestão ambiental de Manaus.



5.1 CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS DA BASE DE DADOS

Os dados apresentados pelo CETAS/SEMMAS trata-se de um importante

registro podendo este ser utilizado como meio de sondar a expansão urbana

sobre as áreas e fragmentos florestais em Manaus. No entanto, as informações

carecem de acuracidade quanto à procedência, já que utiliza de métodos de

registro como: nome de ruas, pontos de referências e bairros. Em virtude disto,

o estudo apresentou limitações uma vez que não se pode determinar a real

localidade das procedências, devido à abrangência superficial de determinadas

referências.

Contudo, as informações são de grande relevância, faltando apenas o

georeferenciamento in loco ou em ambiente computacional das áreas de

resgate ou pontos de resgate.
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